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das causas do nosso sub- 
desenvolvimento. 

"Antes de os portugueses 	Ainda somos uma colô- 
descobrirem o Brasil, o nia no jogo do poder polí- 

Brasil tinha descoberto a tico-econômico-financeiro 
felicidade" mundial. Estamos enreda- 

Oswald de Andrade dos nesse complexo de in- 
teresses multinacionais 

A sociedade brasileira no qual absorvemos, com 
é mal-informada por espantosa velocidade e 
três motivos princi- alegria, tecnologias, capi-

pais: um deles é a baixa ca- tais, modismos, vocabulá- 
pacidade de 	 rio, cultura e 
apreensão por Somos colônia no 	coisas tais. 
parte do povo, 	jogo do poder Temos os 
resultado do 	político, 	nossos mo- 
nível educacio- 	econômico 	mentos de na- 
nai e cultural; o 	e financeiro 	cionalismo 
segundo é a 	mundial 	que sacodem 
elevada capa- o orgulho pá-
cidade cínica dos infor- trio e bolem com a misci-
mantes de elite em mani- genação da raça, mas logo 
pular a informação e o ter- voltamos para a nossa rea-
ceiro é o insuficiente pre- lidade, e o que vemos? 
paro da imprensa em se Na nossa pauta de expor-
comunicar com o povo ou tações verificamos que, 
mesmo o jogo das conve- apesar dos nossos esforços 
niências político-comer- para sermos grandes, a soja 
ciais através da mídia, O e os seus produtos ocupam 
intróito explica, com a o primeiro lugar, o que nos 
conveniência devida, uma faz lembrar do açúcar e do 

café, e, se 
formos mais 
atrás, do 
pau-brasil. 
No nosso 
sistema de 
poupança 
necessitamos 
do capital es-
trangeiro pa-
ra dar fôlego 
às nossas 
"bolsas" e 
alívio na ba-
lança de pagamentos. Mas 
o que isso representa? 

É simples explicar essa 
realidade através desse 
exemplo. O cidadão ame-
ricano, que tem dinheiro 
ou bens hipotecáveis, está 
maravilhado com o Brasil, 
sua principal fonte de ri-
queza. Nos Estados Uni-
dos, US$ 1 milhão aplica-
do no mercado financeiro 
de baixo risco rende, no 
máximo, US$ 80 mil por 
ano. Esse mesmo dinheiro, 
aplicado no Brasil, através 
dos fundos, rende, no mí- 

nimo, US$ 
180 mil. É o 
cidadão bra-
sileiro pa-
gando para 
que o cida-
dão norte-
americano 
viva melhor! 

No nosso 
sistema de 
"globaliza-
ção", o es-

-: panto não 
sai por menos. Indústrias 
nacionais tradicionais es-
tão tendo que se associar 
ou mesmo transferir o 
controle para grupos mul-
tinacionais. A explicação 
que tem sido dada, quando 
é dada, é a de que a "glo-
balização" assim o exige, 
que a competição leva à 
formação de grupos, de 
conglomerados, que de-
têm a capacidade de me-
lhor negociar no mercado 
global. Mas não é esta a 
verdade principal, que 
prefiro nomear como o di- 

ferencial da taxa de juros 
interna "vis-à-vis" à taxa 
internacional. Como ser 
competitivo se esse dife-
rencial, em termos reais, 
chega a 15% ao ano? 

A política de juro foi e 
é, nos últimos 12 anos, o 
principal estandarte do co-
lonialismo financeiro, dre-
nando recursos financeiros 
para fora do País e, inter-
namente, ani-
quilando a 
saúde finan-
ceira de nos-
sas empresas. 
Poderíamos 
hoje, exportar 
o dobro da ex-
portação atual caso não ti-
véssemos golpeado rude-
mente a produção agrícola, 
desamparado a pequena e 
a média indústria nacional 
e, pasmem, não tivéssemos 
insistido nessa cruel políti-
ca de taxas de juros. 

A elite financeira tem 
grande parte da culpa, 
pois, historicamente, é  

quase sempre aliada dos 
capitais internacionais. 

A elite política se dete-
riorou nos últimos 30 
anos e não conseguimos 
produzir novos líderes, 
com o caráter que o povo 
brasileiro merece. 

A elite industrial se ban-
queteou com a reserva de 
mercado, cujo principal be-
neficiário foi o "grupo de 

multinacionais 
instalado no 
País". Sobrou 
o povo, que é 
muito fraco pa-
ra nos libertar 
do "colonialis-
mo financeiro" 

a que fomos submetidos. 
Temos esperanças de li-

berdade, mas que só será 
conseguida quando o povo 
compreender melhor o seu 
papel na sociedade, ou for 
mais bem informado. ■ 

Economista, consultor da Fe-

deração das Indústrias de Goiás 

(Fieg). 
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